
Água ameaça atendimento 
A forte chuva de domingo à 

tarde inundou parte do Hospital 
Regional de SobradinhaCHRSI. 
As enfermarias e clínicas não 
foram atingidas, mas a Divisão 
de Documentação e Informática 
(DDI) e a Radiologia foram pre-
judicadas. 

"Os alagamentos provocados 
pelas chuvas são um problema 
crônico do hospital. mas já obti-
vemos recursos para solucioná-
lo; só falta a liberação", anteci-
pa o administrador do HRS, 
Helvécio Ferreira. 

Segundo ele, no ano passado 
foram reformados os telhados 
das clínicas, mas as coberturas 
do corredoi central, da radiolo-
gia e da DDE não foram substi-
tuídas. 

"Precisaremos trocar as ca-
lhas e parti-  das telhas nestas 
áreas. Mas felizmente não há 
risco de comprometimento dos 
equipamentos - , avaliou o admi-
nistrador. 

Cascata — Os prontuários e 
o arquivo do hospital, entretan-

- to, não estão livres da-destruição 
pela água. 

"Cada vez que chove forte 
escorre uma verdadeira cascata 
pelas paredes. Se o dinheiro não 
for liberado logo, há grande 
possibilidade de informações 
sobre os pacientes serem afeta-
das e perdidas', revelou Helvé-
cio. 

O processo para reforma dos 
telhados das áreas do HRS que 
sofrem inundação já foi concluí-
do e a obra custará R$ 75 mil. O 
Hospital Regional de Sobradi-
nho foi construído há 30 anos, e 
nunca passou por uma reforma 
geral. 

Outro problema do hospital é 
o encanamento. "Como a rede 
hidráulica é muito velha, cada 
v ez  que a gente conserta um 
ponto, quebra outro mais adian-
te'', relatou o administrador. 


